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			ad majorem Dei gloriam


			Dedicado a David Christian, por ocasião de seu vigésimo aniversário.


		




		

			PRÓLOGO


			O Novo Testamento é latente no Antigo;


			o Antigo Testamento é patente no Novo.


			—Agostinho


			“Foi a respeito desta salvação que os profetas indagaram e inquiriram, os quais profetizaram acerca da graça a vós outros destinada, investigando, atentamente, qual a ocasião ou quais as circunstâncias oportunas, indicadas pelo Espírito de Cristo, que neles estava, ao dar de antemão testemunho sobre os sofrimentos referentes a Cristo e sobre as glórias que os seguiriam. A eles foi revelado que, não para si mesmos, mas para vós outros, ministravam as coisas que, agora, vos foram anunciadas por aqueles que, pelo Espírito Santo enviado do céu, vos pregaram o evangelho, coisas essas que anjos anelam perscrutar” (1Pe 1.10-12).


			“É verdade também que algumas mulheres, das que conosco estavam, nos surpreenderam, tendo ido de madrugada ao túmulo; e, não achando o corpo de Jesus, voltaram dizendo terem tido uma visão de anjos, os quais afirmam que ele vive. De fato, alguns dos nossos foram ao sepulcro e verificaram a exatidão do que disseram as mulheres; mas não o viram.


			Então, lhes disse Jesus: Ó néscios e tardos de coração para crer tudo o que os profetas disseram! Porventura, não convinha que o Cristo padecesse e entrasse na sua glória? E, começando por Moisés, discorrendo por todos os Profetas, expunha-lhes o que a seu respeito constava em todas as Escrituras” (Lc 24.22-27).


			Os profetas procuraram. Os anjos ansiaram ver. E os discípulos não compreenderam. No entanto, Moisés, os profetas e todo o Antigo Testamento já haviam anunciado: Jesus viria, sofreria e seria, por fim, glorificado. No Antigo Testamento, Deus deu início à história cujo final a plateia aguardava ansiosamente. As testemunhas do Antigo Testamento, no entanto, foram deixadas em suspense. A trama foi apresentada, mas o clímax foi adiado. E a história incompleta suplicava por um final. Em Cristo, Deus propicia o ponto culminante da história do Antigo Testamento. Jesus não veio sem ter sido anunciado; sua vinda foi antecipadamente declarada no Antigo Testamento, não apenas em profecias explícitas a respeito do Messias, mas também através das histórias de todos os acontecimentos, personagens e circunstâncias do Antigo Testamento. A história contada por Deus era mais grandiosa, abrangente, coesa. Desde a narrativa da criação encontrada em Gênesis até as últimas passagens sobre o retorno do exílio, Deus revela gradativamente seu plano de salvação. E o registro de tal plano no Antigo Testamento, de alguma forma, sempre apontou para Cristo.


		




		

			PREFÁCIO


			Surpreendentemente, foi em um curso sobre missiologia que me apaixonei pela teologia bíblica. Logo na primeira aula, o professor Harvie Conn nos contou que esse curso específico seguiria um ciclo: um ano para discutir as questões práticas da missiologia e o outro ano dedicado aos fundamentos bíblico-teológicos para as missões. É provável que Conn fizesse isso para tornar o curso mais interessante para ele mesmo, pois ninguém conseguiria (embora talvez fosse aconselhável) cursá-lo duas vezes (quer dizer, a menos que...). Apesar de ter crescido em uma denominação com uma rica herança de missões, o que ouvi naquele semestre me proporcionou a mais rica e profunda base bíblica para missões que eu já vira. O professor Conn nos conduziu em uma jornada panorâmica pelos vales profundos e pelos altos cumes da história da revelação, a fim de nos mostrar que a paixão de Deus por nações é, do início ao fim, a espinha dorsal da história da redenção.


			Um de meus últimos encontros com a teologia bíblica em Westminster logo me vem à mente também. Deu-se próximo ao final de meu período no seminário. Meu irmão Matt não havia conseguido frequentar o curso sobre profetas ministrado por Ray Dillard no último semestre. Todavia, pelos boatos subterrâneos de Westminster, ele descobrira que uma de nossas colegas, a Pam, para ser mais preciso, havia gravado todas as cativantes palestras (de fato, eram) que o Dr. Dillard ministrara durante o semestre e estava disposta a emprestar a Matt o material. Meu irmão, com seu espírito corajoso, teve, então, uma ideia. Ele abordaria Bruce Waltke, colega de Ray, e lhe perguntaria sobre sua disponibilidade de supervisioná-lo em um estudo independente sobre os profetas com base nas palestras gravadas de Ray Dillard. Bem, o Dr. Waltke não apenas se encantou com a ideia de supervisionar meu irmão, como também planejou ouvir as mesmas gravações e depois reunir-se com Matt uma vez por semana ou algo assim (há certa discrepância se os encontros deveriam ser semanais ou com menor frequência) para discutir o conteúdo.


			Diante da perspectiva de encontrar-se com seu ex-professor de hebraico intermediário, e ciente de que eu caminhava para uma carreira voltada ao Antigo Testamento e aos estudos da cultura e da língua hebraica, Matt imaginou que seria uma boa ideia se eu me unisse a eles para essas “supervisões” regulares. Decidimos começar o semestre em grande estilo. Convidamos o Dr. Waltke para um café da manhã em um buffet do tipo sirva-se à vontade, em um restaurante local. Chegamos todos pontualmente e enchemos nossos pratos de comida. Quando já estávamos sentados e prontos para atacar, o Dr. Waltke comentou que seria bom começarmos a sessão trazendo uma pergunta a respeito das gravações que havíamos ouvido. Meu irmão Matt foi o primeiro (afinal, ele nos havia colocado nessa situação!), e sua pergunta referiu-se ao relacionamento entre Samuel e Elias como profetas. Tudo de que consigo me lembrar são os olhos do Dr. Waltke arregalando-se naquele estilo clássico (como na aula em que houve um corte de energia e sua preleção continuou por mais dez minutos na escuridão, antes que ele se desse conta de que as luzes haviam se apagado), e, como se consultasse anotações no interior das pálpebras, ele começou a revisar a história do profetismo desde Moisés até Jesus, via Samuel, Elias, Eliseu, Isaías, Jeremias, Ezequiel, chegando a Zacarias, Malaquias e João Batista. Ficamos ali sentados, um tanto aterrorizados diante da perspectiva de discutir com o mestre temas de tão profunda percepção teológica e imaginando se conseguiríamos comer nossas panquecas, que esfriavam rapidamente. Para falar a verdade, ficamos tão atordoados (pelo menos um de nós), que aquele foi o único encontro daquele semestre. O que experimentei naquele dia, no entanto, foi o poder da teologia bíblica de oferecer coesão aos diversos tipos de literatura e história encontrados na Bíblia. E o que observei naquele dia foi a paixão de um homem que dedicara a vida ao estudo dessa Bíblia.


			Esses dois episódios destacam-se como marcadores de uma educação em teologia bíblica que podia ser percebida a cada aula (Longman, Dillard, Groves, Silva, McCartney, Poythress, Gaffin, Ferguson, Barker, Logan, Davis, Ortiz, Bettler, Sibley). Um curso final, entretanto, não pode ser esquecido, principalmente pelo fato de esse professor ter entrado recentemente na presença manifesta do Senhor da história redentora.


			Eu sempre tive o desejo de fazer um curso com Edmund Clowney, que foi professor de meu próprio pai em Westminster, no início da década de 60, e a oportunidade surgiu em meu segundo ano, quando o Dr. Clowney ministrou o curso intensivo “Pregando a Cristo a partir do Antigo Testamento”. Naquelas aulas, fui impactado por aquele professor que nos desafiou a considerar o contexto inquestionável de toda a revelação bíblica: a grande história da redenção, que encontra seu ápice na primeira e na segunda vindas de Jesus Cristo. Éramos encorajados a concluir cada sermão demonstrando a maneira pela qual a verdade da passagem sobre a qual estávamos pregando apontava para o evangelho de Jesus Cristo e nele se cumpria.


			Com o passar das semanas, ficamos hipnotizados pela habilidade que esse homem tinha de sempre encontrar um elo com o evangelho, quer pregasse com base em Levítico ou Obadias, Eclesiastes ou Crônicas. Finalmente, um dos alunos fez a pergunta que todos nós ansiávamos fazer, mas nos sentíamos intimidados demais para tal. O aluno preocupava-se com o fato de haver muitas aplicações práticas nas diversas passagens do Antigo Testamento que ele, com frequência, havia negligenciado na pregação do evangelho. De que maneira tal pregação cristológica seria relevante para a vida daqueles que buscavam orientação para as questões cotidianas abordadas por muitas dessas passagens do Antigo Testamento? A resposta do Dr. Clowney, breve, porém gentil, devolveu a pergunta do aluno acrescida de algumas de suas próprias indagações, que parafraseio desta forma: “O que poderia ser mais relevante do que a boa-nova de que Jesus Cristo morreu e ressuscitou? O que poderia ser mais prático do que a nova vida que experimentamos através do sacrifício de Jesus por nós?” Bem, o que se poderia dizer em resposta? O Dr. Clowney estava certo e nos lembrava ali que o contexto inquestionável de todas as passagens bíblicas é a grande história de redenção que não deve perder-se na proclamação cristã dos dias de hoje.


			Espero que este livro venha honrar a rica tradição bíblico-teológica que tem distinguido Westminster desde sua origem. Firmado sobre os ombros de grandes homens como Conn, Waltke e Clowney, que, por sua vez, firmaram-se sobre outros gigantes, como Vos, Young e Machen, esforço-me para interpretar a antiga história de Davi à luz do evangelho de Jesus Cristo. Por esse privilégio, sou grato aos meus ex-professores, Tremper Longman e Al Groves. A amizade duradoura de Tremper ao longo dos anos e a firmeza paciente de Al, em meio ao sofrimento, estenderam a influência de ambos para muito além das salas de aula, onde primeiro despertaram minha imaginação para a literatura do Antigo Testamento.


			Enquanto escrevo este livro, desfruto da hospitalidade e da amizade de meus sogros, David e Ruth Rambo. Não apenas seus nomes prenunciam os personagens principais da história que este livro delineará; suas vidas também personificam os valores que nos desafiam a viver como o descendente de Davi, Jesus Cristo. Tendo isso em vista, bem como o constante encorajamento e apoio de ambos ao seu genro como acadêmico cristão durante os oito anos de graduação e, agora, há treze como professor, quero lhes expressar publicamente minha admiração.


			Providencialmente, agora que concluo o prefácio deste livro, aproxima-se o vigésimo aniversário de meu filho mais velho. Seu nome, David Christian, não apenas resume os temas centrais deste livro, mas também expressa minhas mais profundas esperanças para sua vida. Minha oração por você, David, é que os temas bíblicos apontados por este livro possam tornar-se realidade na sua vida, à medida que você buscar nosso Salvador, o filho de Davi, Jesus, o Cristo. Que você seja, de fato, um homem segundo o coração de Deus (1Sm 13.14).


			 


			Ego ex eorum numero me esse profiteer qui scribunt proficiendo, & scribendo proficient.


			Agostinho, Cartas 153.2,


			via João Calvino
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			DAVI E A TEOLOGIA BÍBLICA


			Ele se destacava entre a multidão que se amontoava próximo à Porta do Monturo, na extremidade sul da Cidade Velha de Jerusalém, longos cabelos loiros e olhos de um azul profundo, vestindo uma túnica branca esvoaçante, com uma coroa na cabeça e uma harpa nas mãos. Sua rotina era tocar algumas músicas e, em seguida, convidar os turistas para uma visita guiada ao monte do templo e ao bairro judeu. Esse “rei Davi” dos tempos modernos baseava-se na imagem ocidentalizada do rei do passado com o objetivo de ganhar alguns trocados na cidade tomada por peregrinos. Era uma imagem que eu conhecia bem, extraída das figuras e Bíblias ilustradas usadas na escola dominical da minha infância.


			Ao mesmo tempo, em um sítio arqueológico em Tel Dan, cidade da tribo de Israel que antigamente localizava-se no extremo norte, uma descoberta espantosa era anunciada à mídia. Os arqueólogos haviam encontrado um monólito – monumento de pedra com inscrições – datado de meados do século 9º a.C. As letras compunham treze linhas escritas em aramaico, com a seguinte frase próxima ao ponto central da inscrição: “casa de Davi”. O texto relatava fatos surpreendentemente semelhantes ao massacre de Jorão e Acazias, registrado em 2Reis 9. As letras antigas identificavam Acazias como rei da casa ou dinastia de Davi. A inscrição provocou certa euforia, pois era a mais antiga comprovação da existência de uma dinastia que se originava em um personagem chamado Davi.[ 01 ]


			Esses dois eventos do Israel dos tempos modernos nos trazem à mente, logo de início, ao menos dois retratos de Davi encontrados nos dias de hoje. Há uma imagem contemporânea de Davi, forjada ao longo de um milênio de história judaico-cristã, através da arte antiga, medieval e moderna, e que hoje encontra-se impressa na visão de nossa mente coletiva. Ao mesmo tempo, temos a imagem histórica de Davi, aquela que tem sido reconstruída a partir de vestígios arqueológicos e de textos do antigo Oriente Próximo, e esquadrinhada através da perspectiva científica dos acadêmicos modernos. Essas duas imagens, contemporânea e histórica, raramente coincidem.


			Há, no entanto, outra imagem de Davi, imagem que, às vezes, se sobrepõe às citadas acima. É o Davi do cânon, ou seja, a imagem teológico-literária de Davi nos textos bíblicos. Sabemos que alguns elementos dessa representação de Davi acabaram moldando a imagem contemporânea que fazemos dele, embora muitos aspectos dessa imagem reflitam imposições modernas inapropriadas. É certo que o Davi canônico está relacionado ao Davi histórico, embora se comprove haver muito mais na história de Davi do que o registro encontrado hoje na Bíblia. O objetivo deste livro, todavia, é oferecer a você, leitor, um retrato teológico do Davi da Bíblia, fundamentado em seu contexto histórico e relevante ao nosso contexto contemporâneo, que expresse um testemunho teológico de Deus e de seus objetivos redentores em nosso mundo.


			Algumas pessoas esperam um livro que defenda o Davi histórico contra o ataque das abordagens minimalistas, segundo as quais Davi nada mais é que um mito literário.[ 02 ] Embora seja um exercício legítimo, não será esse o enfoque deste livro.[ 03 ] Outros estão em busca de sermões instantâneos que ofereçam acesso rápido e fácil a Davi, para o consumo popular. Embora este livro venha demonstrar de que forma a apresentação canônica de Davi pode influenciar, e realmente influencia a vida contemporânea, tal conclusão se baseará em um contato paciente com o texto bíblico que, espero, lançará os fundamentos para uma série de sermões ou estudos bíblicos.


			DAVI E A TEOLOGIA DO NOVO TESTAMENTO


			Nossa jornada pelo tema teológico de Davi no Antigo Testamento terá início em um lugar que muitos consideram improvável: o Novo Testamento. Com isso, esperamos oferecer um mapa teológico que guie os leitores cristãos às vistas panorâmicas da teologia do Antigo Testamento.


			Pouco se questiona que uma atenção considerável é dedicada ao rei Davi nas páginas no Novo Testamento. Ele é citado como uma imponente figura do passado na grandiosa história redentora de Israel (Mt 1.6,17; 12.3; 22.43; 45; Mc 2.25; 12.36-37; At 7.45; 13.22; Hb 11.32). Como figura do passado, ele é fonte de autoridade, seja através de revelação (Mc 12.36; At 1.16; 2.29-30; 4.25) ou do exemplo (Lc 6.3-5; Hb 11.32). Ele também é claramente identificado como a origem da linhagem real e da esperança messiânica para Israel no tempo de Jesus (Mt 22.42; Mc 11.10; 12.35), uma esperança que os seguidores de Cristo identificaram em Jesus, que foi chamado filho de Davi (Mt 1.1, 20; 9.27; 12.23; 15.22; 20.30-31; 21.9, 15; Mc 10.47-48; Lc 1.27). Essa evidência preliminar demonstra a importância de Davi para a comunidade cristã primitiva. Suas palavras e exemplo foram fundamentais para o início da comunidade cristã, mas de que formas eram aplicados?


			Em primeiro lugar, Cristo é visto como o filho de Davi, aquele que cumpriu a esperança messiânica, que restabeleceu a linhagem davídica. Esse fato está evidente na passagem inicial do Novo Testamento na forma como se apresenta hoje, pois Mateus 1 enfatiza as raízes davídicas de Jesus, bem como seu nascimento em Belém, cidade natal de Davi. Tal ênfase nas raízes davídicas de Jesus pode ser observada em Romanos 1.3 (“o qual, segundo a carne, veio da descendência de Davi”) e Hebreus 1.5 (cf. 1.8-13). Hebreus 1.5 baseia-se claramente tanto no salmo 2 – que anuncia a ascensão do rei davídico ao trono – quanto em 2Samuel 7, passagem que expressa o acordo pactual firmado entre Yahweh e a casa de Davi. Esse elo inicial entre Jesus Cristo e Davi é claro para muitos, mas é fácil não lhe dedicarmos a devida atenção. É importante perceber que nossa apropriação da história davídica somente é possível através do vínculo essencial entre Cristo e Davi.


			O segundo elo, contudo, muitas vezes passa despercebido aos cristãos. Em 2Coríntios 6.18, o apóstolo Paulo faz uma alusão clara à mesma passagem de 2Samuel 7 que observamos ter sido usada em outro momento para criar um elo entre Jesus e Davi. Nesse exemplo, no entanto, há uma variação sutil. Enquanto 2Samuel 7.14 diz: “eu lhe serei por pai, e ele me será por filho”, em 2Coríntios 6.18 Paulo muda a afirmação para “serei vosso Pai, e vós sereis para mim filhos e filhas”. Aqui, o apóstolo faz duas coisas. Primeiramente, torna plural a promessa pactual davídica original (“filhos”), indicando referir-se a uma comunidade. Em segundo lugar, inclui homens e mulheres (“filhos e filhas”), uma declaração significativa na antiga era patriarcal. Ao fazê-lo, Paulo está revelando que a aliança davídica agora repousa sobre a comunidade de Cristo como um todo, que passa a fazer parte da linhagem de Davi, como vice-regentes de Deus na terra. 


			Isso é muito importante para que nos apropriemos da imagem e da tradição de Davi no Antigo Testamento. Quando nos deparamos com Davi no Antigo Testamento, precisamos vê-lo como um tipo do Messias vindouro; o papel que ele desempenha em Israel revela o papel que sua descendência messiânica cumpriria. Sob certa perspectiva, esse dado é verdadeiramente histórico-redentivo, ou seja, o papel de Davi pode ser desempenhado somente pelo Cristo, de uma forma única e singular. No entanto, o Novo Testamento também sugere que em Cristo, e através dele, nós, como comunidade, passamos a fazer parte da aliança davídica e, de certa forma, também cumprimos a função de Davi.


			A razão pela qual compartilho isso no início do livro é oferecer a você, leitor, a estrutura teológica que lhe permitirá apropriar-se da imagem e da tradição davídica no Antigo Testamento em sua vida como cristão. Ao ser confrontado com os vários aspectos dessa tradição, você deve ponderar, primeiramente, como eles anteveem Cristo e nele se cumprem. Ao fazê-lo, no entanto, você é impelido pelo testemunho do Novo Testamento a refletir de que forma esses vários aspectos podem se tornar uma realidade para os que partilham do nome de cristão, isto é, pequenos Messias.


			Esses dois movimentos hermenêuticos, um deles histórico-redentivo e o outro ético-redentivo, encontram eco em 2Timóteo 3.14-17 – o encorajamento do apóstolo Paulo ao jovem Timóteo para que adote o Antigo Testamento como as Escrituras normativas para sua vida e seu ministério cristão. Segundo Paulo, os textos do Antigo Testamento são “sagradas letras, que podem tornar-te sábio para a salvação pela fé em Cristo Jesus”, ou seja, servem de testemunho da grande história redentiva que culmina em Jesus, o Filho de Davi. Paulo acrescenta que esses mesmos textos (“toda Escritura”) são “inspirados por Deus” e “úteis para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa obra”, ou seja, atuam como testemunho da grande ética divina da redenção expressa no corpo de Cristo (a igreja) e movida pelo Espírito de Cristo.


			Observe como a história e a ética redentoras são extraídas da “Escritura”, uma tradução da palavra grega grafh, que se refere aos registros escritos do cânon do Antigo Testamento. Essa é a chave para nossa presente empreitada teológica. Neste estudo, não nos guiamos pela história reconstituída com base nesses textos (e outras fontes) nem pelas representações evidentes nas expressões contemporâneas. É o retrato de Davi preservado no contexto do testemunho canônico que nos guia em nossa reflexão. Esse testemunho impositivo nos compele a não apenas refletir, mas também responder em palavra e ação ao Davi das Escrituras.


			DAVI E A TEOLOGIA DO ANTIGO TESTAMENTO


			Agora que lançamos um fundamento para nossa apropriação da imagem de Davi à luz do Novo Testamento, surge a necessidade de também considerarmos uma questão interpretativa essencial da teologia do Antigo Testamento. Uma das questões básicas que persegue a apresentação de Davi no Antigo Testamento é se o reinado como instituição foi iniciado ou permitida por Deus para Israel.[ 04 ] Voltamos nossa atenção a esse ponto agora.


			O reinado segundo o coração dos israelitas


			Embora não seja a primeira menção a reinado encontrada no Antigo Testamento, 1Samuel 8 é, provavelmente, a primeira passagem citada por aqueles que discutem o tema do reinado. O capítulo descreve uma cena do final da carreira do grande líder Samuel. Quando o povo se aproxima de Samuel pedindo um rei que os governe, o velho líder se aborrece profundamente e pede ao Senhor discernimento de sua vontade. A resposta de Deus é perturbadora: “Atende à voz do povo em tudo quanto te diz, pois não te rejeitou a ti, mas a mim, para eu não reinar sobre ele. Segundo todas as obras que fez desde o dia em que o tirei do Egito até hoje, pois a mim me deixou, e a outros deuses serviu, assim também o faz a ti” (1Sm 8.7-8).


			A princípio, a preocupação de Samuel e a resposta do Senhor sugerem que ele não considerava a monarquia uma mudança benéfica para Israel. Pode-se inferir, portanto, que, quando o rei tornou-se uma função legítima em Israel, ela se relacionava mais à vontade permissiva de Deus do que à sua vontade intencional (ele permite, mas essa não era sua intenção). No entanto, um olhar mais atento ao pedido dos Israelitas e à resposta de Deus coloca em cheque essa conclusão preliminar.


			Inicialmente, o povo pede um rei a Samuel “como o têm todas as nações” (1Sm 8.5). Essa ideia amplia-se mais adiante na cena, quando o povo clama: “Teremos um rei sobre nós. Para que sejamos também como todas as nações; o nosso rei poderá governar-nos, sair adiante de nós e fazer as nossas guerras” (1Sm 8.19-20).


			As circunstâncias desse pedido são descritas em mais detalhes no discurso de despedida de Samuel, registrado em 1Samuel 12.12, quando o profeta os faz recordar: “Vendo vós que Naás, rei dos filhos de Amom, vinha contra vós outros, me dissestes: Não! Mas reinará sobre nós um rei; ao passo que o Senhor, vosso Deus, era o vosso rei”.


			As afirmações feitas pelo povo e pelo profeta revelam a percepção que o povo tinha da monarquia. O rei humano estava associado à guerra. Cansado de sua vulnerabilidade diante das nações, Israel desejava experimentar a segurança militar que um rei humano e seu exército permanente poderiam oferecer. Isso ajuda a esclarecer a admoestação de Deus ao povo em 1Samuel 8.10-18. Deus os adverte que o tipo de rei que pediam tomaria os filhos e os recursos do povo com o objetivo de fortalecer sua corte e exército reais.


			Um rei alinhado aos desejos dos israelitas seria um líder militar que lhes ofereceria paz e segurança, e em breve Deus concederia tal líder na pessoa de Saul, filho de Quis. Saul era um espécime de físico imponente: “Moço e tão belo, que entre os filhos de Israel não havia outro mais belo do que ele; desde os ombros para cima, sobressaía a todo o povo” (1Sm 9.2), bem adequado à função militar desejada pelos israelitas.


			O reinado de Deus


			O desagrado de Deus diante do pedido dos israelitas por um rei militar somente pode ser compreendido à luz do maior evento salvador da história de Israel. Em Êxodo 12–14, o Senhor liberta seu povo da escravidão no Egito, dividindo as águas do mar e, em seguida, derrota os seus inimigos, devolvendo as águas ao seu curso normal. Essa vitória importante é celebrada em Êxodo 15, no cântico de louvor entoado por Moisés e os Israelitas (Êx 15.1-18).


			O cântico começa enaltecendo as proezas do Senhor Deus na batalha, exaltando-o como o “homem de guerra” que “lançou ao mar” Faraó e seus homens. A linguagem usada é de vitória militar, com referências a “cavalo”, “cavaleiro”, “carros”, “exército” e “capitães”. O final do cântico, no entanto, identifica as implicações dessa grande vitória militar, pois os celebrantes exclamam: “O Senhor reinará por todo o sempre”. Essa batalha é uma declaração a todos os povos, quer estejam no Egito, de onde vieram, ou em Canaã, para onde irão (Edom, Moabe, Canaã, v.15), de que o Senhor é o Rei dos reis, o Senhor dos senhores, e de que não há entre os deuses alguém como Yahweh. A passagem faz alusão ao dia em que Deus virá residir em seu palácio divino, o templo de Jerusalém (15.13,17), de onde Yahweh reinará para sempre. Sendo assim, essa grande vitória na batalha é fundamental para a reivindicação que Deus faz de seu reinado.


			O reinado de Deus sobre Israel como nação foi demonstrado através de sua vitória sobre o Egito e da defesa de Israel no mar. Nessa ocasião, Israel não precisou erguer lança ou espada; Deus guerreou por ele. Esse deveria ser um momento determinante para Israel: Deus era seu rei, pois, como guerreiro, batalharia por ele. Mesmo quando os israelitas receberam ordens para participar da guerra, Deus cuidou de lembrar-lhes que a vitória seria alcançada somente através da confiança nele, seu homem de guerra. Em Êxodo 17.8-16, é a confiança de Moisés em Deus, no alto da colina, acima da batalha, que garante a vitória. O relato em Êxodo 17 deixa claro que Josué está ciente da origem divina dessa vitória, pois o Senhor diz a Moisés: “Escreve isto para memória num livro e repete-o a Josué; porque eu hei de riscar totalmente a memória de Amaleque de debaixo do céu” (17.14). Josué precisa ter conhecimento dessa verdade importante, uma vez que lideraria Israel na conquista da Terra Prometida.


			Desse modo, à luz do fato de que a proteção militar era a principal prerrogativa para a monarquia em Israel, pode-se compreender porque reis e batalhas eram elementos interconectados na mente dos israelitas e a razão pela qual seu pedido foi interpretado como uma rejeição a Deus como soberano nos reinos celestiais. Ainda assim, pode-se inferir que a monarquia por si fosse inaceitável a Deus?


			Expectativa de monarquia


			Para que possamos responder a essa pergunta, precisamos olhar mais à frente. O testemunho bíblico não apresenta a monarquia como uma ênfase de última hora no ocaso do ministério de Samuel. Segundo Gênesis 17, a cerimônia da aliança entre Deus e Abraão incluiu a promessa “reis procederão de ti” (17.6). Essa promessa torna-se mais específica mais adiante em Gênesis, na bênção de Jacó aos seus filhos, pois, quando se dirige a Judá, o velho homem declara: “O cetro não se apartará de Judá, nem o bastão de comando de seus descendentes, até que venha Siló; e a ele obedecerão os povos”. Usando imagens bem familiares, desde os faraós egípcios, (cetro/bastão), o patriarca profetiza que um rei virá da tribo de Judá e reinará não apenas sobre as nações, mas também sobre “os filhos de teu pai” (Gn 49.8).


			O livro de Deuteronômio retrata o discurso final de Moisés a um povo prestes a conquistar a terra de Canaã. O papel de um rei pressuposto por essa cena é verdadeiro não apenas no nível histórico, mas também no literário, pois representa tanto a parcela final da Torá como a introdução à história de Israel que se estende de Josué até 2Reis – chamada de “história deuteronômica”, a história de Israel descrita pelas lentes de Deuteronômio. O próprio livro de Deuteronômio presume a indicação de um rei assim que o povo se estabelecesse na terra (Dt 17.14-20). Essa indicação futura é expressa de maneiras que revelam sua afinidade com as histórias relatadas em Samuel, destacando o pedido feito pelo povo. A referência à indicação do rei aqui está retratada em termos descritivos, não prescritivos, ou seja, Deus fala do tempo em que o povo pediria um rei e oferece orientação sobre a forma como o rei deveria agir, mas não afirma se a monarquia é o seu modus operandi preferido.


			Entretanto, esse aspecto torna-se mais claro no livro de Juízes. No centro desse fascinante livro está o relato de uma série de 12 juízes levantados por Deus nos anos entre a morte de Josué e o nascimento de Samuel. Uma ênfase significativa é colocada em seis desses juízes (Otniel, Eúde, Débora, Gideão, Jefté e Sansão),[ 05 ] enquanto seis são mencionados somente de passagem (Sangar, Tola, Jair, Ibzan, Elon, Abdon). Esses juízes foram capacitados pelo “Espírito do Senhor” (e.g. Jefté, 11.29) e realizaram poderosos feitos.


			Essas histórias enfatizam dois princípios-chave. O primeiro deles é que o povo de Deus é propenso à idolatria e ao pecado, algo evidente no ciclo vicioso do pecado (paz-desobediência-disciplina-clamor-salvação-paz; veja Jz 2.10-23). Em segundo lugar, de tempos em tempos, Deus precisa levantar líderes que resgatem o seu povo. Os três principais relatos desses juízes (Otniel, Eúde, Débora) são positivos em grande parte. Com o desenrolar da narrativa, todavia, os líderes cometem graves erros de julgamento: Gideão é poderoso, mas após destruir obedientemente o poste-ídolo em sua cidade e recusar o pedido de Israel por um reinado militar (“o Senhor vos dominará” 8.22-23), prepara uma armadilha para seu próprio povo com seu manto sacerdotal. Abimeleque tenta tornar-se rei e a tentativa termina em desastre (Jz 9). Jefté arruína sua história sacrificando sua filha ao Senhor (Jz 10.6–12.7). Finalmente, Sansão, a princípio uma grande promessa, representa a maior tragédia de toda a série de juízes (Jz 13–16). Essas histórias de juízes, portanto, retratam um povo rebelde, mas também revelam uma estrutura de liderança inconsistente.


			Embora Sansão seja o último juiz do livro, sua história não encerra o livro de Juízes. Há outros cinco capítulos e, neles, algumas das mais chocantes narrativas do Antigo Testamento nos são apresentadas. Nos capítulos 17–18 conhecemos a história dos ídolos de Mica e, nos capítulos 19–21, a história do estupro e assassinato da concubina do levita e a quase extinção da tribo de Benjamim. Embora nos capítulos 2–16 pouca atenção seja dedicada à identidade tribal dos diversos personagens e eventos, nos capítulos 17–21 a identidade tribal é destacada. Esses capítulos apresentam um retrato das tribos de Israel em desunião, destruindo umas às outras.


			No início e no final dessa seção do livro encontra-se a frase que talvez seja a mais conhecida do livro: “Naqueles dias, não havia rei em Israel; cada qual fazia o que achava mais reto” (17.6; 21.25; cf. 18.1; 19.1). Muitos consideram a frase “cada qual fazia o que achava mais reto” como um reflexo da anarquia moral e do relativismo: todos faziam o que achavam mais reto, criando padrões para si mesmos e rejeitando os padrões da Torá de Deus. A única outra referência bíblica a essa frase aparece em Deuteronômio 12. Após rever as várias formas pelas quais os cananeus louvavam seus deuses da terra, o povo recebe suas ordens:


			Não fareis assim para com o Senhor, vosso Deus, mas buscareis o lugar que o Senhor, vosso Deus, escolher de todas as vossas tribos, para ali [sH~m] pôr o seu nome [sh#m] e sua habitação; e para lá [sH~m] ireis. A esse lugar fareis chegar os vossos holocaustos, e os vossos sacrifícios, e os vossos dízimos, e a oferta das vossas mãos, e as ofertas votivas, e as ofertas voluntárias, e os primogênitos das vossas vacas e das vossas ovelhas. Lá [sH~m], comereis perante o Senhor, vosso Deus, e vos alegrareis em tudo o que fizerdes, vós e as vossas casas, no que vos tiver abençoado o Senhor, vosso Deus.


			Não procedereis em nada segundo estamos fazendo aqui, cada qual fazendo tudo o que bem parece aos seus olhos, porque, até agora, não entrastes no descanso e na herança que vos dá o Senhor, vosso Deus. Mas passareis o Jordão e habitareis na terra que vos fará herdar o Senhor, vosso Deus; e vos dará descanso de todos os vossos inimigos em redor, e morareis seguros. Então, haverá um lugar que escolherá o Senhor, vosso Deus, para ali fazer habitar o seu nome [sh#m]; a esse lugar [sH~m, 2x] fareis chegar tudo o que vos ordeno: os vossos holocaustos, e os vossos sacrifícios, e os vossos dízimos, e a oferta das vossas mãos, e toda escolha dos vossos votos feitos ao Senhor, e vos alegrareis perante o Senhor, vosso Deus, vós, os vossos filhos, as vossas filhas, os vossos servos, as vossas servas e o levita que mora dentro das vossas cidades e que não tem porção nem herança convosco. Guarda-te, não ofereças os teus holocaustos em todo lugar que vires; mas, no lugar que o Senhor escolher numa das tuas tribos, ali oferecerás os teus holocaustos e ali [sH~m] farás tudo o que te ordeno (Dt 12.4-14).


			Esse discurso fala da adoração do povo e do chamado de Deus para que centralizassem seu culto em um local assim que entrassem na terra. Em Juízes, no entanto, todos faziam o que lhes parecia mais reto e, assim, eles deram continuidade à sua conduta na peregrinação, tornaram-se vulneráveis às práticas idólatras dos cananeus que os precederam e foram punidos. Os israelitas estavam adorando a Deus à sua própria maneira, nos locais de sua preferência. Deus, contudo, os havia instruído a determinar um local central para sua adoração.


			A frase “cada qual fazia o que achava mais reto” está relacionada a outra frase importante em Juízes: “Naqueles dias, não havia rei em Israel”. Alguns sugerem que esta seja uma referência ao reinado divino. Em outras palavras, “naqueles dias, Israel não se submetia a Deus como seu rei”. Entretanto, várias linhas de evidência sugerem que o narrador esteja se referindo a um rei humano e que esse rei não era outro além de Davi e sua dinastia, em contraste com Saul.


			Primeiramente, a questão da adoração na história de Mica (caps. 17–18) está relacionada ao estabelecimento do local de culto no Reino do Norte, que se dividiu do reino davídico, ao sul (18.28-31). Em segundo lugar, a questão da injustiça na história da extinção da tribo de Benjamim (cs. 19–21) relaciona-se não apenas à tribo de Benjamim (que era a tribo de Saul), mas também à cidade de Gibeá (precisamente a cidade de origem de Saul). Terceiro, nessas duas histórias, os outros personagens-chave envolvem as tribos de Efraim e o clã de Belém em Judá (Mica era de Efraim e contrata um jovem levita de Belém, em Judá; um levita de Efraim toma uma concubina de Belém, em Judá, e essa mulher belemita é morta). Quarto, é evidente que a base do poder familiar de Saul estava na tribo de Benjamim e, mais tarde, estendeu-se além dela, para as tribos do norte, aos mesmos personagens negativos das duas histórias do final do livro de Juízes. Quinto, quando as tribos de Israel, em Juízes 20.18, perguntam a Deus quem deveria subir primeiro para lutar contra Benjamim, a resposta é que Judá deveria ir primeiro, identificando Judá como a tribo líder de Israel. Essa identificação de Judá como líder de Israel também está presente em Juízes 1.1-21; após a morte de Josué, quando as tribos consideram enfrentar um inimigo, Judá é identificada como a tribo que iniciaria a batalha.[ 06 ]


			Diante das evidências encontradas na seção dos “juízes” centrais desse livro, evidências essas que demonstram a ineficácia da liderança através dos juízes, somadas aos relatos dos capítulos finais (16–21), o livro parece encorajar uma forma de monarquia que favoreça a ordem de Moisés em Deuteronômio 12. A representação negativa da tribo de Benjamim, em especial do clã de Gibeá, e as imagens positivas da tribo de Judá e da vitimização dos belemitas sugerem que Davi seja visto como o rei que promoveria a unificação das tribos.


			Alguns talvez sugiram que a monarquia, no entanto, não seja apresentada de forma positiva na seção de “juízes” do livro. O povo pede a Gideão que estabeleça uma dinastia (Jz 8.22-23) e é repreendido, pois “o Senhor vos dominará”. A história de Abimeleque, logo após a morte de Gideão, mostra o desastre de um experimento com a monarquia. No entanto, um olhar mais atento revela que o pedido que o povo faz de um rei, em Juízes 8.22, ecoa problema semelhante ao encontrado no mesmo pedido feito por Israel em 1Samuel: “Porque nos livraste do poder dos midianitas”. A motivação do povo para desejar um monarca era subtrair do Senhor suas prerrogativas divinas. A história de Abimeleque não desqualifica a monarquia necessariamente, mas desqualifica a monarquia obtida e mantida da forma errada (a saber, através da iniciativa humana e do derramamento de sangue).


			Sendo assim, o livro de Juízes anseia por um rei da tribo de Judá que unifique e lidere Israel. Até que isso aconteça, persistirão as histórias ao estilo das encontradas em Juízes: histórias de idolatria, desunião, e associação com os cananeus.


			Os livros de Samuel e Reis elencam as falhas dos reis davídicos, apesar de vários personagens terem, na realidade, cumprido o chamado de preservar o culto e a pureza (esp. Ezequias, 2Rs 18–20, e Josias, 2Rs 22–23). No final, porém, a casa real fracassa, Judá é destruída e muitos dos seus são exilados. Mesmo assim, o autor de Reis não desqualifica a dinastia davídica e encerra seu livro com o relato da libertação de Joaquim da prisão na Babilônia (2Rs 25.27-30), um sinal de esperança de renovação da linhagem davídica ao seu lugar de direito.
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